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CONTRATO

Mala Direta

Fechamento Autorizado, pode 
ser aberto pela ECT

O 6º “O Rádio Abraça o HCC”, com a participação 
de sete emissoras de rádio de Catanduva, bateu o re-
corde de arrecadação da primeira edição e arrecadou 
mais de R$ 55 mil. Última página.

A Fundação Padre Albino se reuniu com autorida-
des de Urupês para discutir sobre o sistema de saúde 
municipal. Por fim, aceitou o desafio de participar de 
projeto inovador, que poderá revitalizar e trazer novas 
especialidades para atender a população daquela cida-
de. Página 6.

 Profissional indispensável em qualquer instituição na 
área da saúde, o biomédico atua em áreas que mes-
clam a Biologia com a Medicina. No dia 20 de novem-
bro é comemorado o Dia da Biomedicina.  Página 5.

Toda a entrada da Unifipa foi decorada com ba-
lões das cores rosa e branca e um grande mural com 
borboletas de papel em formato de coração. Foi o 
projeto “Consciência Rosa: aprendendo e viven-
ciando a preven-
ção do câncer de 
mama” promovi-
do pelo do curso 
de Pedagogia.

Página 11.

OUTUBRO PRATEADO Comemorando o Dia In-
ternacional do Idoso, o Hospital Emílio Carlos pro-
moveu o Outubro Prateado. Uma das atrações foi a 
apresentação do Grupo de Viola Caipira Sardella, de 
Urupês/SP.  Página 6.

Os idosos do Recanto Monsenhor Albino foram pre-
senteados com Pop It Fidget Toys. Febre entre as crian-
ças, o “brinquedo” acalma, aumenta o foco, melhora 
a atenção e a concentração, além de promover a de-
saceleração mental, reduzindo o stress. Ele está sendo 
utilizado para treinamento cognitivo e psicomotor com 
os idosos. Página 8.

LAÇO HUMANO A Fundação Padre Albino reuniu colaboradores para encerrar o Outubro Rosa, iniciar o Novembro Azul e reforçar a prevenção contra os cân-
ceres de mama e próstata. Formou um laço humano nas cores rosa e azul. Última página.

“O Rádio Abraça o HCC” 
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Que o Asilo dos Velhos, que funcionava 
na Rua Maranhão (onde hoje estão instala-
dos os consultórios próprios do Padre Albi-
no Saúde) foi inaugurado em 8 de setem-
bro de 1929? Hoje, denominado Recanto 
Monsenhor Albino, está instalado na Rodo-
via Dr. Alberto Lahós de Carvalho (estrada 
Catanduva a Novais).

OBS: saiba mais sobre a Fundação Pa-
dre Albino no Centro Cultural e Histórico 
Padre Albino, aberto à visitação, com pro-
tocolos de segurança e prevenção, na Rua 
Belém, 647. Atende de segunda a quinta-
-feira das 7h às 17h e sexta-feira das 7h 
às 16h; não fecha para o almoço; telefone 
3522.4321. 

EXPEDIENTE
O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação in-
terna editada pela Assessoria de Imprensa da Fundação 
Padre Albino.
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A palavra chave é prevenção!
A palavra prevenção passou a ter cor. Cada 

mês do ano é simbolizado por cores no sentido 
de conscientizar as pessoas para a prevenção de 
determinada doença. Janeiro branco, fevereiro la-
ranja e roxo, março lilás, azul marinho e amarelo 
e por aí vai.

Passamos o Outubro rosa, de prevenção ao 
câncer de mama, e estamos no Novembro azul, de 
prevenção ao câncer de próstata. Dois cânceres 
com maior incidência entre mulheres e homens. 
Apesar da mídia explorar bastante e entidades, 
instituições, conselhos de classe e ONGs realiza-
rem diversas ações sabemos que, mesmo assim, 
muitos não procuram o médico. Principalmente os 
homens em função do exame de toque. Outros por 
falta de oportunidade e estrutura em suas cidades.

Felizmente não é o que acontece em Catan-
duva e região. E a Fundação Padre Albino vem 
fazendo a sua parte. Os cursos de Pedagogia e 
Enfermagem da Unifipa, o AME e o Recanto Mon-
senhor Albino promoveram ações e, encerrando o 
Outubro Rosa e iniciando o Novembro Azul, a Fun-

Novembro/2021

EDITORIAL

dação realizou evento marcante: formou um laço 
com colaboradores nas cores das campanhas.

Sem as cores, mas com a mesma intenção, co-
laboradores do Recanto participaram de palestra 
sobre prevenção de quedas; os hospitais, o AME e 
o Recanto fizeram ações pelo Dia mundial de lavar 
as mãos. Matéria comemora o Dia do engenheiro 
e do técnico de segurança do trabalho. O Hospi-
tal Emílio Carlos recebe visita técnica do Hospital 
do Coração pela participação no Projeto Saúde em 
Nossas Mãos - Melhorando a Segurança do Pacien-
te em Larga Escala no Brasil. A Fundação diminuiu 
os leitos Covid, mas você não pode baixar a guarda 
e deve continuar com medidas de prevenção.

Por fim, devem ser registrados o trabalho, o 
empenho e a mobilização feita pelas emissoras de 
rádio de Catanduva para o 6º “O Rádio abraça o 
HCC”, que obteve arrecadação recorde! Dignos 
de aplausos de pé. 

Boa leitura e até a próxima edição.

Mauro Assi - Editor.

Fisioterapia é a especialidade que reabilita para 
a vida. Nos hospitais da Fundação Padre Albino os 
fisioterapeutas atuam nas enfermarias e UTIs com 
crianças, adultos e idosos em recuperação. “Nos-
so propósito é prevenir os efeitos deletérios que o 
tempo prolongado de internação hospitalar provo-
ca nos pacientes, através da reabilitação das com-
plicações respiratórias e osteomiarticulares”, disse a 
coordenadora do Serviço de Reabilitação Física, Ke-
ity Emiliene Guim, ressaltando que os desafios são 
diários e implicam na necessidade de qualificação 
constante e melhoria na assistência prestada.

Na reabilitação de pacientes, os fisioterapeu-
tas da Fundação atuam na Pediatria, traumato-or-
topedia, neurofuncional, cardiovascular, geronto-
logia e oncologia.

A Fundação Padre Albino apoia a campanha 
Novembro Azul, mês de conscientização e preven-
ção ao câncer de próstata.

O câncer de próstata é a segunda causa de mor-
te em homens no Brasil, uma realidade que pode 
mudar com a adoção de hábitos saudáveis e acom-
panhamento médico frequente, que permite a des-
coberta precoce e auxilia nos cuidados necessários.

Confira algumas dicas e vamos nos unir contra 
o câncer de próstata.

• Entre 80% e 90% dos casos de câncer estão 
associados a causas externas.

• Manter alimentação saudável, o peso em dia 
e praticar exercícios são essenciais na prevenção.

• Não fumar e evitar o consumo de álcool 
também previne o câncer de próstata.

• Fazer exames anualmente e acompanha-
mento médico ajudam na descoberta precoce e 
aumentam a chance de cura.

Reabilitar para a vida

Previna-se contra o
câncer de próstata

 Com a pandemia de Covid-19, o trabalho 
dos fisioterapeutas foi desafiado. A ação dentro 
da Unidade para Respiratórios Agudos era intensa 
para aumentar as chances de vida dos pacientes. “A 
exaustão física tomou conta em muitos momentos, 
mas ainda assim o maior desafio era manter a saú-
de e controle emocional diante de tantas perdas”, 
lembrou Bruna de Oliveira, coordenadora do Ser-
viço de Fisioterapia do Hospital Emílio Carlos, ao 
contar sobre a atuação junto a algo que, de início, 
era desconhecido.

Sem dúvida, o período da pandemia tem muitas 
histórias para contar, de dor e de medo, mas tam-
bém de resiliência e afeto. Em um dos vários e longos 
dias de trabalho  Bruna lembrou que toda a equipe 
multidisciplinar estava se empenhando para melhorar 
o quadro respiratório de uma paciente jovem para 
evitar a intubação. Sem melhora, a paciente, cien-
te da necessidade, concordou com o procedimento. 
“Ela pediu para que realizássemos, todos juntos, uma 
oração e prometêssemos a ela, em voz alta, que ela 
veria seus filhos novamente. Foi um momento mar-
cante. Não sabíamos se conseguiríamos manter a 
promessa, mas graças à Deus e a toda equipe ela se 
recuperou e voltou para a família”, concluiu Bruna.

O Dia do Fisioterapeuta foi comemorado em 
13 de outubro. A Fundação Padre Albino agradece 
a todos os profissionais da categoria pelo trabalho 
na recuperação dos pacientes e pelo desempenho e 
coragem diante da pandemia de Covid-19. 

Bruna e Keity.

Divulgação
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Maria Aparecida Batista Nac-
ci, 50 anos, colaboradora da 
Fundação Padre Albino desde 
2014, atua no Serviço Social do 
Hospital Emílio Carlos. Assisten-
te Social por formação, Maria 
ministrava aulas de Sociologia 
e Filosofia em escola estadual 
antes de integrar o setor na área 
da saúde. “Lidava com crianças 
e adolescentes. Hoje atuo mais 
com a terceira idade. A grande 
diferença é que as crianças e os 
adolescentes, na maioria das ve-
zes, têm sempre um responsável, 
alguém que cuida deles; o idoso, 
em alguns casos, chega sozinho 
no hospital e precisa de acolhi-
mento com linguagem de fácil 
compreensão”, contou ao falar 
sobre suas passagens no Conse-
lho Tutelar e Pastoral da Criança.

Nascida e criada na área ru-
ral, sinônimo de férias era traba-
lho na roça para ela que ajudava 
o pai nas plantações e colheitas 
de café, arroz e milho. “Foi uma 
trajetória de muita luta. A gente 
acha que está preparada, mas 
não está. Fui morar na cidade 
com a minha vó, aos 17 anos, 
e me formar em Serviço Social 
era um desejo muito profundo”, 
lembrou Maria, que ingressou 
na faculdade em 2009.

Entre as dificuldades das pro-
fissões da área da saúde, a assis-
tente social cita “lidar com a mor-
te”, fazendo menção à pandemia 
da Covid-19, que foi a fase mais 
crítica. “Nunca imaginei traba-
lhar no hospital e a minha maior 
satisfação é saber que consigo 
atender a demanda apresentada, 
fortalecendo os direitos e empo-
derando a pessoa. A sensação 
de fazer a diferença na vida das 
pessoas é o que me movimenta”.

Maria é casada há 31 anos 
e tem um filho. Entre seus passa-
tempos favoritos estão sair, con-
versar e observar muito, estar 
com os amigos, praticar yoga 
e meditação. “Ah, e eu amo ca-
chorros!”, arrematou.

Maria Aparecida
Batista Nacci

Novembro/2021
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Conta a lenda que há mais de 1.300 anos, 
no território da atual Etiópia, um jovem pastor 
árabe, Kaldi, observou uma tarde como suas ca-
bras atuavam de uma forma estranha, correndo 
e dando saltos como loucas, depois de comer 
arbustos de frutos vermelhos.

O pastor, intrigado pelo que ocorria, decidiu 
levar as mostras de folhas e frutos a um mosteiro 
chamado Cheodet, onde os monges, por curiosi-
dade, puseram os grãos para cozinhar. Ao provar 
a bebida acharam tão ruim que jogaram ao fogo o 
que sobrou, mas os grãos, à medida que se quei-
mavam, desprendiam um agradável aroma.

Os monges tentaram, então, voltar a prepa-
rar uma bebida com os grãos torrados e ficaram 
fascinados com o resultado. Ao tomar-se o café, 
as orações dos monges já não foram suaves e cal-
mas, mas recitadas em coro com alegria.

A lenda conta que o abade do mosteiro deu o 
nome de Kaaba à bebida, que em árabe quer dizer 

A lenda da descoberta do café

“Nunca duvide da 
voz do seu coração, 

pois ela refl ete a 
verdade do seu 
pensamento”.

CAFÉ COM CANELA
Ingredientes
4 colheres de sopa de café moído
1 pitada de canela em pó 
2 raminhos de canela
Modo de fazer: prepare um café expresso. 
Adicione uma pitada de canela quando bas-
tante quente. Sirva com meio raminho de ca-
nela em cada xícara.

CAFÉ SORVETE
Prepare um café, adoce-o a gosto e ponha 
para congelar em cubos. Quando os cubos de 
café estiverem formados, tire-os do molde e 
pique-os. Sirva imediatamente em copo alto.

GRANITA DE CAFÉ
Prepare um café forte e deixe esfriar na ge-
ladeira. Quando estiver bem frio, bata-o no 
liquidificador com gelo picado e açúcar a gos-
to. Sirva imediatamente. 

PÃOZINHO DE BATATA DOCE
Ingredientes
2 ovos
1 xícara de batata doce cozida no vapor e 
amassada
1 e meia xícara de leite em pó integral
1 colher de sopa de azeite
1 colher de chá de fermento em pó
Pitada de sal

Modo de fazer: misture todos os ingredientes 
até que fique uma massa homogênea e um 
pouco pegajosa. Pegue pequenas porções 
e molde com as mãos untadas com azei-
te. Distribua em assadeira também untada e 
leve para assar em forno pré-aquecido a 180 
graus, em média, por 12 minutos ou até que 
esteja um pouco dourado por cima. Cuidado: 
assa muito rápido.

Dicas: não cozinhe a batata doce na água. 
Asse no forno com a casca enrolada em papel 
alumínio. Quando cozida na água, a massa 
do pãozinho fica mais mole e ele não cresce 
tanto. Nunca substitua o leite em pó por outro 
ingrediente. Intolerantes à lactose podem usar 
leite em pó sem lactose. Use Ninho integral 
por ter a composição com menos ingredientes.

CULINÁRIA
pedra preciosa de cor café.

Nos 400 anos seguintes, os grãos de café eram 
apenas mastigados para obter seu efeito revigo-
rante. Os árabes, no século XIII, foram os primeiros 
a processar o fruto amadurecido e torrado e dele 
tirar a bebida.

O café chegou à América do Sul no século 
XVIII com os franceses que iniciaram plantações 
nas Guianas. A saída de sementes do país era 
proibida, pois quem tivesse maior controle estabe-
lecia o monopólio comercial.

O sargento brasileiro Francisco de Melo Palhe-
ta foi enviado para resolver uma questão diplomá-
tica nas Guianas e, na volta, deveria contraban-
dear mudas de café para o Brasil. Palheta cumpriu 
as duas missões: os franceses reconheceram as 
fronteiras brasileiras e, depois de seduzir a esposa 
de um governador, o sargento conseguiu algumas 
sementes que foram trazidas em seu bolso.

O café passou a ser cultivado no norte do Bra-
sil em 1.722 e foi se espalhando pelas demais re-
giões. Atualmente, além do saboroso café à moda 
brasileira, existem várias outras receitas de drinks 
tanto quentes quanto frios que podem ser saborea-
das com muito gosto.

Dicas para acabar
com o jejum matinal

Não vá ao 
supermercado 

com fome

Alecim x desempenho 
intelectual 

O gelo seco é a forma sólida do gás car-
bônico derivado de outras substâncias. Para 
produzi-lo é preciso primeiro comprimir o gás 
em tanques e esfria-lo até 20 graus negativos 
para liquefazê-lo. Depois disso, toda a pressão 
é eliminada bruscamente e ele se expande. O 
gás que fica no tanque absorve calor e o líquido 
se solidifica a uma temperatura de 78,5 graus 
negativos. Em contato com o ar, a substância 
desprende vapores.

Do Guia dos curiosos. O livro de per-
guntas e respostas.

CURIO
   SIDADE

O que é o gelo seco? 

1 – aos apressados: deixe sobre a mesa, já 
na noite anterior, a louça e os talhes do café, 
assim como alimentos que não apodrecem, a 
exemplo dos pães.

2 – quem arrasa no jantar costuma despertar 
sem fome. Que tal maneirar à noite, tomando 
uma sopa, para ter apetite de manhã?

3 – comece aos poucos. Um copo de leite ou 
uma fruta nos primeiros dias tendem a acabar 
com a preguiça matutina do aparelho disgestivo.

Um economista comportamental americano 
observou 68 voluntários enquanto compravam 
alimentos. Um detalhe: metade dessa turma ha-
via ingerido barras de cereais um pouco antes 
do experimento, enquanto a outra estava em 
jejum e, portanto com fome. A quantidade de 
produtos adquiridos não diferiu significativamen-
te de um grupo para o outro, concluiu o estudo. 
No entanto, os consumidores com muita vontade 
de comer colocaram 45% mais itens calóricos 
no carrinho e, por consequência, levaram menos 
opções saudáveis para casa.

Dicas 
1 - coma uma fruta ou faça outro lanchinho 

leve antes de ir ao supermercado; 
2 - evite fazer suas compras no meio da tar-

de, quando a fome surge com força, e
3 - anote a lista de produtos que deseja ad-

quirir só quando estiver saciado.

Conta-se que, na Antiguidade, jovens gregos 
estudavam com folhas de alecrim enroladas nos 
cabelos com a intenção de melhorar seu desem-
penho intelectual. Séculos depois, o hábito pare-
ce não ser mera superstição. 

Cientistas de universidade inglesa expuseram 
pessoas saudáveis ao cheiro do óleo de alecrim 
e perceberam, em testes de raciocínio, que ele 
aperfeiçoa certas faculdades mentais. O aroma 
estimularia a performance, sobretudo em ativida-
des ligadas a cálculo e atenção. Um composto do 
óleo dosado no estudo demonstra potencial para 
auxiliar futuramente no tratamento de Alzheimer. 
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No dia 1º de outubro comemorou-se o Dia 
Mundial do Idoso e o Hospital Emílio Carlos (HEC) 
já iniciou a escolha das ações eletivas e obriga-
tórias para obtenção do Selo Pleno do Programa 
'Hospital Amigo do Idoso'.

O HEC iniciou em 2017, com a assinatura do 
Termo de Adesão, a busca pelo reconhecimento 
como 'Hospital Amigo do Idoso'. Desde então tem 
desenvolvido ações específicas para obtenção das 
certificações. Em janeiro de 2019, após cumprir 
exigências do programa, o hospital foi certificado 
com o Selo Inicial e, cumprindo rigorosamente os 
requisitos, em novembro do mesmo ano recebeu o 
Selo Intermediário.

O programa, criado pelo Governo do Estado 
de São Paulo em 2012, tem quatro etapas: assina-
tura do termo de adesão, selo inicial, selo interme-
diário e selo pleno. O objetivo é identificar ações 
que possam incorporar qualidade e eficiência no 
atendimento dos idosos, priorizar os aspectos de 
segurança e conforto necessários ao bom atendi-
mento da população acima dos 60 anos de idade 
em hospitais públicos e particulares, garantindo a 
dignidade ao paciente idoso e seus familiares du-
rante o tratamento.

Dentre as ações propostas pelo programa e 
implantadas duas tiveram destaque: a Idosoteca, 
com atividades lúdicas para pacientes e acompa-
nhantes, e os Circuitos de Simulação Realística, 
onde os participantes foram convidados a sentir as 
dificuldades que os idosos apresentam com a dimi-
nuição da sensibilidade dos cinco sentidos do cor-
po humano (visão, audição, paladar, olfato e tato), 
além da dificuldade de marcha, equilíbrio e aces-
sibilidade. “O circuito causou comoção em muitos 
participantes por sentirem na pele o que acontecia 
com seus avós e familiares dentro de casa”, contou 
Bruna Grabriela de Oliveira, coordenadora de Fi-
sioterapia do HEC.

   Ações 
Desde 2017, quando o Hospital Emílio Car-

NNo ddia 11ºº ded  out bubro comemorou-se o DiDia
MuMundndiaiall dodo IIdodososo ee oo HHosospipitatall EmEmílílioio CCararlolos s (H(HECEC) ) 
já iniciou a escolha das ações eletivas e obriga-
tórias para obtenção do SeS lo Pleno do Programa 
'H'Hosospip tatal AmAmiggo o dodo IIdodosoo'.'.

O O HEHECC ininicicioiou u emem 2201017,7, ccomom aa aassssininataturura a dodo 
TeTermrmo o dede AAdedesãsão,o, aa bbususcaca ppelelo o rerecoconhnhececimimenentoto 
cocomomo ''HoHospspititalal AAmimigogo ddoo IdIdososo'o'.. DeDesdsde e enentãtão o tetem m 
dedesesenvnvololvividodo aaçõçõeses eespspececífíficicasas pparara a obobtetençnçãoão ddasas 
cecertrtifificicaçaçõeões.. EEm m jajaneneiriro o dede 2201019,9, aapópós s cuumpm ririr 
exxigigênê ciias ddo prprogo ramama, , o hohospitala ffoioi certiifif cacado 
coc m o Seelo Iniciial e, cuumprindn o rigooror samente os 
requisitos, em novembro doo mesmo ano recebeu o 
Selo Intermediário
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Novos 
companheiros

Saudamos nossos novos companheiros de 
trabalho, admitidos em outubro, que vestem a 
camisa da Fundação Padre Albino para trabalhar 
pelo ideal de servir deixado por Monsenhor Albi-
no. Sejam bem-vindos!

HOSPITAL PADRE ALBINO  
27 contratações
 
HOSPITAL EMÍLIO CARLOS 
17 contratações
 
COORDENADORIA GERAL 
5 contratações

AMBULATÓRIO MÉDICO DE ESPECIALIDADES 
4 contratações

CENTRO UNIVERSITÁRIO PADRE ALBINO 
6 contratações

RECANTO MONSENHOR ALBINO
2 contratações

Precisamos entender que uma empresa é uma 
entidade holística, um sistema integrado que se 
baseia na interação dos indivíduos que dele fa-
zem parte: o desempenho de cada um afeta toda 
a empresa.

Por isso é muito importante, para o sucesso da 
empresa, que os funcionários não apenas tenham 
o melhor desempenho possível, mas também aju-
dem os outros a fazer o mesmo.

No âmbito da inteligência emocional, isso sig-
nifica ajudar os outros a controlar as emoções, 
comunicar-se eficazmente, solucionar seus proble-
mas, resolver conflitos e permanecer motivados.

Existem algumas maneiras pelas quais você 
pode ajudar os outros a se ajudarem. Aqui falarei 
de duas delas.

1) Escuta solidária
2) Saber como acalmar uma pessoa descon-

trolada.
A escuta solidária pode ser executada seguin-

do dois passos: manifestando sua aceitação so-
bre aquilo que a pessoa está dizendo e ajudá-la 
a esclarecer seus pensamentos, emoções e ideias 
sobre determinada situação ou pessoa. Nesse 
momento, durante a escuta, você não deve julgar 
ou criticar e para auxiliá-la a entender seus senti-
mentos e pensamentos pode pedir para ela repetir 
o que ela disse para si mesma, por exemplo.

Para acalmar uma pessoa descontrolada você 
precisa entender o significado de “acalmar”. 
Acalmar significa reduzir a excitação emocional 
da pessoa; se não fizermos isso dificilmente pode-
remos ajudá-la. Algumas técnicas possíveis são: 
sugira que a pessoa se sente; ofereça algo para 
beber; peça para ela falar mais devagar e se pos-
sível, ofereça-lhe um dia de folga ou uma hora 
de descanso.

Embora, a princípio, você possa se sentir iná-
bil ou desajeitado, com a prática você se sentirá 
à vontade, passando a usar as técnicas acima de 
forma natural e eficaz.

Na próxima edição falarei sobre “Como cui-
dar de si para cuidar do outro”.

Aqui me despeço e me distancio e vejo você 
se reinventando. Conte sempre comigo!

Fonte: Weisinger, H. ; Inteligência Emocional no trabalho, 2001.

Luciana Calza
Psicóloga - CRP 06/84.125

INTELIGÊNCIA
EMOCIONAL

Como ajudar 
outras  pessoas
a se ajudarem

HEC busca Selo Pleno do "Hospital Amigo do Idoso"
los assinou o termo de adesão ao Programa, inú-
meras ações foram realizadas. Entre elas as com 
maior impacto foram assegurar ao paciente ido-
so o direito ao atendimento prioritário; implantar 
ações de gerenciamento da assistência farmacêu-
tica para monitoramento e intervenção na polifar-
mácia; instituição do protocolo multiprofissional 
de prevenção de queda e lesão por pressão em 
todos os ambientes assistenciais relacionados à 
atenção ao idoso, adequando de campainhas, 
iluminação, corrimões e banheiros; estabeleci-
mento da comunicação e respeito dos direitos e 
responsabilidades/deveres dos pacientes idosos e 
acompanhantes por meio de reuniões com os res-
ponsáveis; melhoria nas acomodações e alimen-
tação servidas aos acompanhantes, que em sua 
maioria também são idosos; melhorias nas sinali-
zações internas e externas; projeto Amor em Forma 
de Movimento, em que os pacientes idosos com 
internação prolongada são levados à área hospi-
talar externa para passar um tempo com a família, 
amigos e animais de estimação; reestruturação 
dos serviços que contemplam os cuidados no final 
da vida e participação e certificação de represen-
tantes da equipe multiprofissional no curso de Ge-
rontologia, desenvolvido pelo Instituto Paulista de 
Geriatria José Hermínio de Moraes.

Com a pandemia da Covid-19 as ações fo-
ram paralisadas, mas o Hospital Emílio Carlos e 
o Comitê Gestor do Selo Hospital Amigo do Idoso 
retomaram recentemente o processo de escolha 
das ações eletivas e obrigatórias para obtenção 
do Selo Pleno, assim como a continuidade das já 
implantadas.

“O mais importante é ter em mente que o 
que importa não é a obtenção dos selos e sim 
a transformação e melhoria no atendimento ao 
idoso oferecido pela instituição, que busca ser 
Amiga do Idoso, colocando-o como protagonis-
ta da sua história, praticando o acolhimento e 
respeitando cada dificuldade apresentada neste 

Profissional indispensável em qualquer insti-
tuição na área da saúde, o biomédico atua em 
áreas que mesclam a Biologia com a Medicina. 
No dia 20 de novembro é comemorado o Dia da 
Biomedicina.

Seja em laboratórios, centros de pesquisa pú-
blicos e privados ou universidades, a Biomedici-
na age no estudo de exames que possibilitem o 
diagnóstico por imagem, inclusive na elucidação 
de crimes por meio de análises de tecidos nas Po-
lícias Federal ou Civil.

Sobre a profissão, o coordenador do curso de 
Biomedicina da Unifipa, Prof. Me. Daniel Henri-
que Gonçalves, explica: “O biomédico é respon-
sável pela identificação, classificação e estudo 
dos microrganismos causadores de enfermidades. 
Ele ainda desenvolve medicamentos e produz va-
cinas para combatê-las, faz exames e interpreta 
os resultados de análises clínicas para diagnosti-
car doenças e análises gramatológicas para veri-
ficar contaminações em alimentos”.

Na Unifipa, a infraestrutura é completa para 
o aluno desse curso. Contando com laboratórios 
multidisciplinares e específicos para Biofísica, Bio-
química, Fisiologia e Farmacologia, o curso foca 
em aulas práticas com metodologia ativa, exten-
sões e eventos. Como diferenciais, os programas 
de assistencialismo a pacientes, idosos e crianças 
carentes, bem como a preparação para concur-
sos e entrevistas de trabalho.

Com dois hospitais-escola à sua disposição 
(Padre Albino e Emílio Carlos), o curso de Biome-

As várias possibilidades de atuação do biomédico
dicina da Unifipa ainda conta com o “Meu Dia 
Biomédico”, programa de visita às instalações da 
faculdade para alunos interessados em conhecer 
a estrutura e acompanharem os trabalhos reali-
zados nos laboratórios, incentivando o estágio e 
pesquisa na área.
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momento da vida”, finalizou a coordenadora do 
Serviço de Reabilitação da Fundação Padre Albi-
no, Keity Emiliene Guim.

O processo de certificação do Hospital Amigo 
do Idoso faz parte do planejamento institucional de 
humanização, agrega valor aos clientes e está ali-
nhado com os objetivos estratégicos corporativos, 
sendo gerido pela gerência da Qualidade. 



06

Divulgação

O Hospital Padre Albino comemorou o Dia 
das Crianças com os pacientes da Unidade de 
Tratamento de Queimados, Pediatria e Unidade de 
Urgência e Emergência. Presentes, sacolinhas sur-
presa e lanches foram distribuídos em dia repleto 
de brincadeiras, organizadas pelos colaboradores 
e Projeto Sara & Cura.

A ação, no dia 11 de outubro, teve início com 
a irmã Deolinda Muti, é realizada todos os anos 
e neste contou com apoio da responsável técnica 
do Serviço de Enfermagem Regina Pereira Pardim, 
coordenadoras de Enfermagem Adriani Izabel 
Moraes, Lívia Barrionuevo Fuentes e Tatiana Sil-
veira Sant’Ana, Serviço de Nutrição e Dietética, 
grupo Sara & Cura e irmã Deolina Muti. 

Líderes O setor de Hotelaria recepcionou as no-
vas líderes operacionais da área dos hospitais Padre 

Outubro Prateado

Ação com crianças internadas

HPA recebe verba de emenda da bancada
paulista na Câmara Federal
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Albino e Emílio Carlos. A mudança simboliza nova 
fase para a hotelaria nos hospitais. “Com as lideranças 
operacionais no Serviço de Hotelaria vamos propor-
cionar mais qualidade e otimização, buscando melho-
rias e satisfação dos clientes”, disseram a gerente e 
a supervisora do Serviço de Hotelaria dos hospitais, 
Aline Pereira de Almeida e Miriane Marins Macedo.

GTH Com o objetivo de intervir na melhoria 
dos processos de trabalho e na qualidade da pro-
moção da saúde, os Centros Integrados de Huma-
nização dos hospitais realizaram, no dia 5 de ou-
tubro, mais uma edição do projeto Cumbuca, que 
abordou a cartilha do Ministério da Saúde sobre 
o Grupo de Trabalho e Humanização (GTH). Os 
integrantes dos GTHs discutiram os serviços presta-
dos, a dinâmica das equipes de trabalho e as rela-
ções estabelecidas entre trabalhadores e usuários.

O Hospital Padre Albino (HPA) recebeu dia 18 
de outubro verba para custeio de R$ 765.726,00, 
indicação da bancada paulista na Câmara Fe-
deral, coordenada pelo deputado Vinícius Poit. 
Os recursos serão destinados para aquisição de 
material hospitalar, medicamentos e material de 
consumo, contribuindo para a melhoria do aten-
dimento aos pacientes, ressaltou o presidente da 
Diretoria Executiva da Fundação Padre Albino, 
Reginaldo Donizeti Lopes.

O Dr. Sinval Malheiros, suplente de deputa-
do, fez gestões em apoio à emenda.

VISITA O deputado Vinicius Poit visitou a Fun-
dação e o Hospital de Câncer de Catanduva/
HCC no dia 10 de setembro passado. Em reu-
nião com a Diretoria Executiva e o Conselho de 
Administração afirmou que está em contato com 
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A diretora de Saúde e Assistência Social e o 
diretor médico dos hospitais da Fundação, Renata 
Rocha Bugatti e Dr. Luís Fernando Colla, se reuni-
ram no dia 14 de outubro com o prefeito Alcemir 

FPA vai participar de projeto inovador 
de Urupês na área da saúde 

Cássio Greggio (Bica) e a secretária de Saúde de 
Urupês, Cristina Camargo, na prefeitura daquela 
cidade, para discutir sobre o sistema de saúde mu-
nicipal. Os representantes da Fundação aceitaram 
o desafio de participar de projeto inovador para o 
Hospital São Lourenço, em parceria com a Secre-
taria Municipal de Saúde, que poderá revitalizar e 
trazer novas especialidades para atender a popu-
lação daquela cidade.

“Urupês continua a se desenvolver e a área da 
saúde segue crescendo cada vez mais, com mui-
to trabalho e dedicação de todos os profissionais. 
Agradeço ao Dr. Colla e a diretora Renata, pois 
essa parceria será crucial para os próximos passos 
deste projeto”, disse o prefeito Bica. Participaram 
da reunião, ainda, o Dr. Ângelo Sardella, represen-
tando o hospital, e Juarez Ferraciolli, secretário de 
Finanças do município.

Reunião sela parceria entre Urupês e FPA.

Deputado Vinícius Poit (segundo da es-
querda para direita) com Reginaldo Lopes, 
Dr. José Carlos Rodrigues Amarante e o 
conselheiro Antonio Marcos Devitto.

O Projeto Sara & Cura animou a comemoração.

Divulgação

Divulgação

o Ministério da Saúde para agilizar a habilitação 
do Serviço de Radioterapia, que já funciona há 
dois anos sem repasse de recursos referentes ao 
atendimento pelo SUS.

Comunicação/FPA

Comemorando o Dia Internacional do Idoso 
(1º de outubro), o Hospital Emílio Carlos promo-
veu o Outubro Prateado para orientar sobre a vio-
lência sofrida pelo idoso e as formas de denúncia. 
“Durante a pandemia, os números da violência e 
maus tratos contra os idosos cresceu 59% no Bra-
sil - mais de 25 mil denúncias entre março e ju-
nho de 2021. O Estado com maior número é São 
Paulo, com 23% do total”, informaram a coorde-
nadora do Serviço de Reabilitação da Fundação, 
Keity Guim, e a coordenadora de Fisioterapia do 
Hospital Emílio Carlos, Bruna de Oliveira. 

A programação, de 4 a 8 de outubro, teve 
mural com tipos de violência sofrida pelos idosos; 
no dia 6, os pacientes que aguardavam atendi-
mento acompanharam palestra da equipe mul-
tiprofissional sobre a saúde física e mental e a 
alimentação do idoso; em seguida, apresentação 
do Grupo de Viola Caipira Sardella, de Urupês/
SP, que percorreu as alas de internação. As ações 
foram realizadas pelo Centro Integrado de Huma-
nização e Comitê Amigo do Idoso. 
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Profi ssionais da área dos hospitais da Fundação.

 A visita técnica foi virtual.

Fotos Divulgação

O Hospital do Coração (HCor), de São Paulo, 
tutor do Hospital Emílio Carlos (HEC) no Projeto 
Saúde em Nossas Mãos - Melhorando a Seguran-
ça do Paciente em Larga Escala no Brasil, fez sua 
primeira visita técnica ao hospital. Ele dará suporte 
técnico e metodológico para o aprimoramento da 
segurança do paciente na UTI/Unidade de Trata-
mento Intensivo).

Nos dias 6 e 7 de outubro a equipe multidis-
ciplinar acompanhou as diretrizes do PROADI-SUS 
“Saúde em Nossas Mãos” e no dia 8 feita visita 
técnica virtual. “Contaremos com o suporte de ex-

celência do HCor, buscando alcançar redução de 
30% na taxa de infecções hospitalares”, explicou a 
coordenadora da Segurança do Paciente e organi-
zadora do projeto, Luana Zamboni de Souza.  

Fazem parte da comissão do projeto o diretor 
técnico dos hospitais, Dr. Luís Fernando Colla, o 
coordenador médico da UTI, Dr. Jorge Luís Valiatti, 
o coordenador de Enfermagem da UTI, Ademil-
son Ronzani, a enfermeira do Serviço de Controle 
e Infecção Hospitalar, Rosana Marcelino Braz, e a 
coordenadora da Segurança do Paciente, Luana 
Zamboni de Souza.

HEC recebe visita técnica do HCor

A Fundação Padre Albino promoveu nos hos-
pitais Padre Albino e Emílio Carlos, Ambulatório 
Médico de Especialidades/AME Catanduva e Re-
canto Monsenhor Albino ações alusivas ao Dia 
Mundial de Lavar as Mãos, comemorado em 15 
de outubro. O objetivo das ações foi sensibilizar 
os colaboradores sobre a importância do sim-
ples ato de lavar as mãos na prevenção de in-
fecções; demonstrar a forma correta de lavagem 

Dia mundial de lavar as mãos

HPA recebe verba de emenda 
do deputado Gil Diniz
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das mãos; permitir, através da prática, a assimi-
lação da temática e demonstrar, de forma lúdica, 
a seriedade da higienização correta com água e 
sabão e preparação alcoólica.

No AME as atividades de orientação e prática 
foram promovidas para 61 colaboradores, que re-
ceberam placas comemorativas alusivas ao tema.

No Hospital Padre Albino os 211 participantes 
foram convidados a vendar os olhos e utilizar um 
“sabonete especial” para lavar as mãos de forma 
habitual. Ao abrir os olhos, os envolvidos perce-
beram que “lavaram” as mãos com tinta guache 
e puderam analisar se a tinta havia coberto todas 
as superfícies da mão, identificando se a higieni-
zação havia sido feita corretamente.

No Hospital Emílio Carlos as ações aconteceram 
nos setores assistenciais e de apoio, com a dinâmica 
da tinta guache, que envolveu 185 participantes.

No Recanto Monsenhor Albino a lavagem 
das mãos foi feita com a dinâmica da Caixa de 
Luz Negra, que mostra, com os efeitos da luz, os 
pontos que não foram higienizados corretamente, 
além de vídeo e orientação sobre o procedimento 
correto de lavagem das mãos.

O Hospital Padre Albino recebeu dia 18 de 
outubro verba de R$ 100.000,00 indicada pelo 
deputado estadual Gil Diniz para investimento. 
A verba será usada para adquirir duas máquinas 
para hemodiálise, informou a diretora de Saúde e 
Assistência Social, Renata Rocha Bugatti.

“A Fundação Padre Albino é muito grata ao 
deputado Gil Diniz, pois com isso estamos mo-
dernizando nosso parque tecnológico, garantindo 
a continuidade do atendimento com conforto e 
segurança aos usuários do SUS”, disse ela. 

A Fundação Padre Albino realizou, no dia 13 
de outubro, o I Simpósio de Reabilitação Física 
para os profissionais dos hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos. A data foi escolhida como forma de 
homenagem aos profissionais, quando comemora-
-se o Dia Nacional do Fisioterapeuta e do Terapeu-
ta Ocupacional.

On-line, o simpósio teve duas palestras: “Atua-
ção Fisioterapêutica em Cuidados Paliativos”, mi-
nistrada pela fisioterapeuta Adriana Ferreira, dou-
tora em Ciências da Reabilitação e especialista em 
Cuidados Paliativos, e “VNI x CNAF no paciente 
com COVID-19”, pelo fisioterapeuta Felipe Cam-
pos Ferreira, especialista em Terapia Intensiva. No 
dia 14 de outubro os profissionais de fisioterapia 
foram homenageados com café especial e mimos. 
O evento foi promovido pela coordenação do Ser-
viço de Reabilitação Física da Fundação e pela co-
ordenação do Serviço de Fisioterapia do Hospital 
Emílio Carlos. 

“O objetivo das ações foi a valorização dos 
profissionais diante da contribuição na recupera-
ção dos pacientes, além de oferecer atualização 
referente a temas específicos e atuais da área”, 
pontuaram as coordenadoras Keity Emiliene Guim 
e Bruna Gabriela de Oliveira.

O Hospital Padre Albino realizou, de 19 a 22 de 
outubro, o treinamento “Cateterismo vesical e pre-
venção de infecção do trato urinário” para enfermei-
ros, auxiliares e técnicos de Enfermagem.  O objetivo 
do treinamento foi o aprimoramento e atualização na 
inserção e manutenção do cateter urinário para pro-
mover melhoria na assistência à saúde. 

Ostomia No dia 14 de outubro foi realizado 
o treinamento “Cuidados com Ostomias” para 
orientar enfermeiros e alunos de enfermagem so-
bre os cuidados com o procedimento. Ostomia é 
cirurgia realizada para construir caminho alternati-
vo de comunicação com o meio exterior, para eli-
minar a urina ou as fezes. 

Protocolos de segurança O AME Catanduva, 
sob gestão da Fundação Padre Albino, realizou, 
no dia 15 de outubro, treinamento sobre protoco-
los de segurança na prescrição, dispensação, uso 
e administração de medicamentos. O objetivo foi 
promover práticas seguras no uso, prevenir falhas 
de utilização e melhorar a qualidade assistencial da 
dispensação e administração dos medicamentos. 

FPA realiza Simpósio
de Reabilitação

Treinamentos

Efeitos de luz mostram mãos que não 
foram lavadas corretamente.

Deputado Gil Diniz.

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Os idosos do Recanto Monsenhor Albino foram 
presenteados com Pop It Fidget Toys. Febre entre as 
crianças, o “brinquedo” acalma, aumenta o foco, 
melhora a atenção e a concentração, além de pro-
mover a desaceleração mental, reduzindo o stress.

Os Pop It são utilizados para treinamento cog-
nitivo e psicomotor com os idosos. “Para o pessoal 
da terceira idade é considerada alternativa saudá-
vel para desenvolver a criatividade, o treinamento 
visual e sensorial, além de extremamente eficiente 
na interrupção do fluxo de pensamento, diminuin-
do a ansiedade e o estresse, auxiliando conside-
ravelmente nos aspectos cognitivos sociais e mo-
tores, trabalhando a autonomia, autoconfiança e 
motivação”, explicaram a psicóloga Lilian Buniak 
e a assistente social Tatiana Paula Chimello. A pri-
meira atividade aconteceu no dia 11 de outubro e 
o treinamento será frequente, devido aos benefí-
cios para os assistidos.

Ofi cina de massinha
O Recanto montou oficina de massinha de mo-

delar com os idosos. O objetivo principal, além dos 
benefícios mentais e sensoriais, é prepará-los para 
a Oficina de Culinária. “O manuseio da massinha 
desenvolve a criatividade, concentração e estimula 
o descobrimento de formas, cores, texturas, sen-
sações e movimentos”, explicou a assistente social 
Tatiana Chimello, ressaltando a atividade como 
momento de interação que ajuda na diminuição 
da ansiedade e estresse.

A massinha, confeccionada com itens alimen-
tícios, como farinha de trigo, óleo e gelatina em 
pó, entre outros, foi preparada pelos idosos com 
o auxílio da nutricionista Bianca Espejo Stanquevis. 
“Foi introdução para as oficinas de culinária que 
vamos fazer com frequência. Esse é um diferencial 
e uma forma de terapia que proporcionará boas 
lembranças e concentração”, afirmou Bianca.

Fidget toys são utilizados em 
treinamento cognitivo no Recanto 

Produtos arrecadados pela Liga de 
Clínica Médica.

A palavra “empatia”, de origem grega, significa 
ter a habilidade de entender a necessidade do ou-
tro. Basicamente sentir o que uma pessoa está sen-
tindo, colocando-se no lugar dela, vendo o mundo 
pela sua perspectiva, tendo sensibilidade de ouvir 
a pessoa na sua essência, entendendo os seus des-
confortos e suas alegrias.

O conteúdo parece fácil; porém na prática a 
empatia é uma habilidade para a qual devemos 
“treinar” e desenvolver todos os dias. Independente-
mente da ligação afetiva que temos com o próximo 
precisamos ter o coração aberto para entender que 
cada ser humano é um ser único, tem suas próprias 
vivências e passa por diversas situações distintas que 
os tornam quem são. Ou seja, não precisamos ter 
uma relação entre os envolvidos, pois a empatia se 
faz entre pessoas desconhecidas também.

A empatia é sentimento do ser humano. Infeliz-
mente nem todas as pessoas conseguem desenvol-
ver essa habilidade; alguns apresentam enorme di-
ficuldade para colocá-la em prática. Desenvolvê-la 
exige inteligência emocional e psicológica.

Dicas para desenvolver a empatia:
• Esteja disposto a ouvir na essência o que afli-

ge a outra pessoa. Quando ouvimos o outro da-
mos abertura para que ele nos mostre o seu mundo 
e sua realidade, fazendo deste um lugar seguro 
para o outro.

• Tente deixar de lado os preconceitos e julga-
mentos. Ouvir o que o outro tem a dizer, sem uma 
carga prévia, nos faz entender melhor o que ele 
vive e porque age como age.

• Não faça comparações com outros casos. 
Cada pessoa possui carga emocional própria; quan-
do comparamos, diminuímos a situação do outro.

• Passe a conversar com pessoas diferentes. Ao 
conversarmos com diversas pessoas vemos diversos 
pontos de vista e variadas vivências, expandindo 
nossos horizontes.

• Estabeleça um laço de confiança com as pes-
soas, seja sincero e gentil. A gentileza é capaz de 
grandes maravilhas na vida dos seres humanos.

Fonte: https://www.ibccoaching.com.br/portal/
conheca-o-poder-da-empatia/

Desenvolvendo 

a empatia

COM&POSTURA

Deniz Simiel
Psicólogo - CRP 06/161256

O Recanto Monsenhor Albino recebeu doação 
de produtos de higiene da Liga de Clínica Médica 
do curso de Medicina da Unifipa/Fameca no dia 
21 de outubro, frutos de ação solidária realizada 
pelos integrantes da liga. A aluna Cláudia Scara-
ficci entregou os produtos - sabonete, pasta dental, 
shampoo, talco, escova de dente, entre outros itens 
de higiene pessoal.

Ação solidária

Divulgação

Palestras sobre prevenção e queda

Recanto Monsenhor Albino recebe
verba da deputada Janaína Paschoal

O Recanto Monsenhor Albino promoveu pales-
tra sobre prevenção ao câncer de mama alusiva 
ao Outubro Rosa no dia 14, com orientações aos 
colaboradores. Ministrada pela responsável técni-
ca do Serviço de Enfermagem, Juliana Fachim, foi 
abordada a importância do diagnóstico precoce, 
realização dos exames periódicos e as prevenções.

A auxiliar de enfermagem Ana Maria Olivei-
ra Lacroes, colaboradora do Recanto que está em 
tratamento oncológico, participou da palestra. Ela 
contou sobre a descoberta da doença e os pro-
cedimentos enfrentados até o momento. “Aguardo 
ansiosa para tocar o Sino da Esperança no HCC”, 
disse Ana. “Ela demonstrou muita fé e esperança. 
Estamos todos torcendo pela sua recuperação e 

O Recanto Monsenhor Albino recebeu dia 18 
de outubro verba de R$ 100 mil indicada pela de-
putada estadual Janaína Paschoal (PSL) para in-
vestimento. A verba, de acordo com a diretora de 
Saúde e Assistência Social, Renata Rocha Bugatti, 

retorno ao Recanto”, afirmou Juliana.
Queda No dia 19 de outubro os colaboradores 

participaram da palestra de prevenção de quedas, mi-
nistrada pela docente da Unifipa Profª Ma. Luciana de 
Souza Cione Basto, que abordou fatores de risco que 
contribuem para quedas no cotidiano e como prevenir 
as situações. “O processo de envelhecimento intensi-
fica doenças crônicas, acentua os distúrbios de visão, 
alteração da audição e os impactos das quedas e, es-
tes aspectos, expõem os idosos a fatores de risco, sen-
do necessário o olhar mais atento dos colaboradores 
para auxiliar na prevenção”, pontuou a docente. 

As medidas de prevenção servem tanto para os 
idosos institucionalizados quanto para quem tem 
idoso em casa.

será utilizada para aquisição de 26 armários e 8 
cadeiras/poltronas reclináveis.

“Cada idoso possui um armário para guarda 
das roupas e pertences; porém são antigos e estão 
com portas e gavetas sem condições de conserto, 
precisando de troca”, justificou Renata. De acordo 
com ela, ainda, as poltronas serão colocadas na 
sala de tevê, “proporcionando conforto nos momen-
tos de descanso e lazer, quando os idosos assistem 
programas e filmes de livre escolha”. Três poltronas 
ficarão na sala de descanso da ala masculina e cin-
co na sala de descanso da ala feminina, pois po-
dem ser utilizadas para descansar após o almoço e 
para entretenimento, principalmente neste momento 
de pandemia quando não recebem visitas.

A diretora agradece a deputada Janaína Pas-
choal pela verba. “Os armários para guarda de 
roupas, objetos pessoais e poltronas para área co-
letiva vão garantir ambiente acolhedor, organizado 
e com conforto para os idosos”, disse Renata.

Ações reduzem o stress, entre outros.

Deputada Janaína Paschoal.

Fotos: Divulgação

Divulgação
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Faturamento hospitalar é o setor administrativo 
que emite todas as contas dos pacientes que reali-
zaram algum tipo de atendimento ou procedimento 
nas unidades dos hospitais, sendo uma das peças 
fundamentais para a saúde financeira da instituição. 
É também a fonte que supre gestores com informa-
ções importantes para a tomada de decisões admi-
nistrativas e estratégicas.

O setor faz análise físico-financeira e cobrança 
de todo atendimento prestado ao paciente, interno 
ou externo; solicita notas fiscais utilizadas; acompa-
nha auditorias mensais em prontuários, lança pla-
nilhas de honorários médicos; inclui informações 
mensais em planilhas do Estado para avaliação de 
indicadores; atualiza o Cadastro Nacional de Estabe-
lecimentos de Saúde/CNES e sistema de Comunica-
ção de Informação Ambulatorial e Hospitalar/CIHA; 
atende os usuários do IAMSPE; analisa glosas e apre-
senta recursos às operadoras; emite notas fiscais de 
faturamento mensal em sistema; informa as receitas 
mensais aos gestores; integra-se com as demais equi-
pes e setores visando melhorias nos processos.

O setor é composto por Maria Ap. Veronesi Bigo-
ni, coordenadora; Alessandra Cristina M. de Abreu, 
supervisão SUS; Rosicler D. Pereira Maglio, supervi-
são Convênios, e os seguintes colaboradores:

Hospital Padre Albino
Faturamento SUS: Amanda Isabel de Souza, 

Cátia Monalissa Rodrigues, Giselle Martins de Mello, 
Izabel de Fátima Luizon, Jéssica Cristina dos S. Silva, 
Maria Cláudia C. Paulino, Ruth Helena Vieira, Suelen 
Ferreira Matheus, Cássia Regina M. Ferreira.

Faturamento Iamspe: Natália da Silva Estevo, 
Paloma Michele Rapagane.

Faturamento Convênios: Ana Cláudia T. de 
Castro, Aniely de Lima Pinceli, Brendha S. Nogueira 
Maria, Cristina Marson Coimbra, Jéssica Mayumi K. 
Penteado, Joseli Ap. Brighenti Spognardi, Ketlyn Fer-
reira da Costa, Natália Colletti, Nayara Canossa e 
Vanessa Tatiane Cantelle.

Hemodiálise: Andrezza Joverno Santos.
Central de laudos/Faturamento: Gilmara 

Cláudia Octavio.
Quimioterapia: Vanessa Ap. Camargo Oliveira.
Hospital Emílio Carlos
Faturamento SUS: Lucilene Moreira S. Santa-

na, Sônia Ap. Fernandes Casaletti.
Radioterapia: Théo Henrique Cajuella.
Supervisão de Saúde: Cássia Maria de S. Gomes.

Raio X informa, mensalmente, a constituição 
das Unidades da Fundação Padre Albino. 

Centro de Serviços 
Compartilhados (CSC)

Faturamento

  A Fundação Padre Albino, mantenedora do 
Hospital Emílio Carlos, referência para atendimento 
Covid-19 SUS para Catanduva e 18 municípios da 
região, diante da queda da demanda de pacientes 
e após tratativas com o Comitê Regional de Enfren-
tamento da Diretoria Regional de Saúde/DRS-XV de 
São José do Rio Preto, diminuiu os leitos de Enfer-
maria, de 22 para 10, e de UTI, de 35 para 10. 

A diretora de Saúde e Assistência Social, Renata 

Rocha Bugatti, informou que toda a estrutura vai fi-
car à disposição, caso seja necessária a reabertura 
dos leitos. “Paralelamente estamos retomando gra-
dativamente os atendimentos não Covid”, acrescen-
tou. Apesar da queda, Renata ressalta que ainda 
estão sendo registradas internações por Covid e por 
isso a população deve continuar mantendo as reco-
mendações do uso de máscara, álcool em gel ou 
lavagem das mãos com água e sabão. 

FPA diminui número de leitos COVID

TELEVENDAS (17) 3522-6167

Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Novembro/2021

Homenagem a leiloeiros voluntários

Encontro incentiva a pesquisa

Técnicas e manipulação ética em 
experimentação animal 

Nos dias 18 e 19 de novembro, das 18h30 às 
22h30, a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gradua-
ção da Unifipa realiza o “II Encontro Bio&Med: a 
intersecção na pesquisa nos cursos da Unifipa”. O 
evento é voltado ao incentivo e divulgação da pes-
quisa científica desenvolvida na Unifipa e outras 
instituições.

Gratuito e com inscrições online via Google Forms, 
“trata-se de uma oportunidade de apresentação de pro-
jetos de pesquisa desenvolvidos por alunos de gradua-
ção, pós-graduação e residência da Unifipa, bem como 
de outras instituições de ensino”, ressaltou a pró-reitora, 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da 
Unifipa, através da Unidade Didática e de Pesquisa 
Experimental (UDPE), realizou de 08 de setembro a 
04 de outubro o curso prático sobre técnicas e mani-
pulação ética em experimentação animal. Ministrado 
pelo médico veterinário Rodrigo Berguio Vidotti e pela 
bioterista Ariane Harumi Yoshikawa, ambos da insti-

A Diretoria Executiva da Fundação Padre Albi-
no homenageou os leiloeiros voluntários Américo 
Simielli e Damilton Frazão da Silva pela participa-
ção no 2º Leilão de Gado Virtual do HCC, realiza-
do em maio último. A primeira edição on-line do 
evento bateu recorde de arrecadação dos leilões 
anteriores, arrecadando R$ 253.350,00. 

“Queremos agradecer, através do Américo e 
do Damilton, a todos os voluntários e participantes 
da 2ª edição do leilão. Conquistamos esse valor 
expressivo graças ao empenho de todos. Obriga-
do por doarem seu tempo e esforço”, agradeceu 
o presidente da Diretoria Executiva, Reginaldo Lo-
pes. Também participaram da homenagem a ges-
tora do Centro de Serviços Compartilhados (CSC), 
Maysa Magati Bull, e o diretor administrativo e fi-
nanceiro, Heliton Benetelli. 

Profa. Dra. Ana Paula Girol.
Doutorado
A técnica do Laboratório de Imuno-Histoquí-

mica do Serviço de Patologia da Unifipa, Helena 
Ribeiro Souza, e a docente dos cursos de Agrono-
mia, Biomedicina e Medicina, Sara de Souza Cos-
ta, participaram de exames de qualificação para 
doutorado nos dias 02 e 03 de setembro. Ambas 
pertencem ao grupo de pesquisa coordenado pela 
Profa. Dra. Ana Paula Girol, sendo orientadas pela 
mesma junto ao programa de Pós-Graduação em 
Biociências da Unesp de Rio Preto.

tuição, o curso foi constituído de aulas online teóricas 
e demonstrações gravadas em formato de módulos. 

Limitado a apenas 10 alunos, o curso teve au-
las às segundas, quartas e sextas-feiras, das 12h00 
às 13h00, na UDPE. Devido à alta procura, segun-
da turma foi aberta nos mesmos moldes da primei-
ra, desta vez dos dias 03/11 a 01/12. 

FPA e leiloeiros: doam tempo, esforço e 
talento para o HCC.

Comunicação/FPA

Unifi pa celebra missa do cadáver

A missa é celebrada há mais de 30 anos.

Comunicação/FPA

O Centro Universitário Padre Albino (Unifipa) 
celebrou dia 19 de outubro a Missa do Cadáver, 
que presta homenagem e respeito aos cadáveres 
utilizados por alunos e professores durante as aulas.  

“Celebrada há mais de 30 anos, trata-se de 
missa em homenagem aos cadáveres utilizados pe-
los primeiros anos do curso de Medicina, os que têm 
aulas de Anatomia. É um momento em que fazemos 
uma ação de graça, um agradecimento a esses in-
divíduos, cujos corpos se expõem ao aprendizado 
dos nossos alunos”, explicou a professora de His-
tologia, Embriologia e Biologia Celular do curso de 
Medicina da Fameca/Unifipa, Cibelle Rocha Abdo.

A missa, celebrada pelo Bispo da Diocese de 
Catanduva, Dom Valdir Mamede, no gramado de-
fronte ao Laboratório de Anatomia, respeitando as 
normas de higiene, bem como a obrigatoriedade 
do uso de máscara, contou com a presença de 

aproximadamente 30 pessoas – entre estudantes, 
colaboradores, docentes e direção.
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BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CIRURGIA GERAL, GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone 3522-5381

CARDIOLOGIA CLÍNICA 

•Dr. Francisco Corrêa de Almeida Moraes - Rua Teresina, 755 – Fone 17 - 3523-1652 

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, REPARADORA, QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches - Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Wagner Lopes Júnior - Rua Bolívia, 94 - Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto - Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto - Av. Orlando Zancaner, 95 - Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR  E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone - Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho – Rua 13 de maio, 830 – Fone 3522-5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque  - Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

Instituto Jorge de Medicina
•Dr. Bruno C. Sabino  - Rua 13 de Maio 1269  -  Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA 

•Dr. Farid Felício Casseb Filho – Rua 13 de maio, 830 – Fone 3522-5586 

NEUROLOGIA CLÍNICA

(Adulta e infantil) Eletroencefalografi a computadorizada e mapeamento cere-

bral, eletroneuromiografi a e potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera  - •Dr. Emílio Herrera Júnior
 Rua Manaus, 438 - Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado- Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho - Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga - Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi - Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos - Rua Olinda, 455 - Fones: 3522 6216 - 3523 6051

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi - Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr. - Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin - Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz - Rua Ceará, 847 - Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto - Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº

Desenvolver programas de prevenção de aci-
dentes, vistorias em instalações, emissão de lau-
dos técnicos trabalhistas e previdenciários, iden-
tificar e corrigir riscos no ambiente de trabalho e 
para a aposentadoria dos colaboradores são as 
funções do Engenheiro de Segurança do Traba-
lho, num papel de coordenar, elaborar e orientar 
as atividades de segurança adequando-as às nor-
mas legais para prevenção de riscos e preserva-
ção da saúde e integridade dos funcionários.

A Fundação Padre Albino possui o SESMT/
Serviço Especializado em Engenharia de Segu-
rança e em Medicina do Trabalho, composto por 
engenheiros e técnicos de segurança, que visa, 
num todo, garantir ambiente de trabalho seguro 
e prevenir doenças ocupacionais.

Os técnicos de segurança, atuando junto ao 
engenheiro, investigam e orientam sobre os ris-
cos, analisam as causas de acidentes, fazem ins-
peções, determinam fatores de riscos, propondo 
esquemas de prevenção, além de registrar irregu-
laridades em rondas, treinar colaboradores sobre 
as Normas Regulamentadoras/NR do Ministério 
do Trabalho e acompanham a Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes/CIPA.

Em ambientes de saúde, os profissionais de 
segurança do trabalho lidam com a existência de 
quase todos os riscos ambientais de acordo com 
a NR - físicos, químicos e biológicos.

Entre os maiores desafios da profissão está a 
transformação da cultura de trabalho. “São mui-
tas normas, exigências, treinamentos e avaliações 
e o desafio é repassar e transformar a cultura de 
segurança do trabalho aos colaboradores para 
evitar acidentes”, pontuou Rodrigo Manzoni, en-
genheiro do SESMT da FPA desde 2013.  

Regido pela NR nº4, o Serviço existe nas em-
presas de acordo com a gradação do risco da 
atividade principal e o número total de emprega-
dos, ou seja, o SESMT não é obrigatório em todas 
as empresas, podendo também ser terceirizado.

Com seis técnicos de segurança do trabalho 
atuando diariamente nas unidades da Fundação, 
Manzoni pontuou que a profissão é desafiadora, 
mas gratificante. “Exige muita atenção quanto aos 
riscos ocupacionais a que os colaboradores são 
expostos, além de atualizações constantes sobre 
as normas vigentes, mas executamos as ativida-
des com tranquilidade, depois de tantos anos de 
experiência, ajudando a equipe e todos os seto-

Prevenção de riscos e preservação da integridade

Rodrigo Manzoni em um treinamento 
ministrado.

Arquivo

Novembro/2021

res”, finalizou.
O Dia do Engenheiro e do Técnico de Segu-

rança do Trabalho é comemorado em 27 de no-
vembro. A Fundação homenageia e agradece a 
todos os profissionais da área pelo empenho e 
dedicação no cuidado com todos os funcionários.
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O Prof. Me. Assuero Rodrigues Neto, docente 
do curso de Direito da Unifipa, foi aprovado no 
mestrado em Direito Ambiental na Universidade 
de São Paulo/Campus Ribeirão Preto. Ele, que já 
é mestre em Função Social do Direito pela Facul-
dade Autônoma de Direito de São Paulo/FADISP, 
agora soma essa nova pós-graduação stricto sen-
su naquela que é considerada a melhor universi-
dade da América Latina.

O coordenador, Dr. Luís Rossi, ressalta que “a 
conquista do professor vem de encontro ao perfil 
dos docentes do curso de Direito, capacitados e 
concentrados em se preparar cada vez mais para 
oferecer conteúdo jurídico atualizado, permitindo 
a formação de juristas preparados para as ques-
tões contemporâneas”. Para Rossi, “o título agre-
gará novos conhecimentos a serem compartilha-
dos com os alunos, elevando ainda mais o nível 
de ensino do curso de Direito”.

Moot Court       
O curso de Direito participou, virtualmente, 

do lançamento da I Moot Court sobre o Sistema 
Interamericano de Direitos Humanos na Universi-
dad de Manizales, na Colômbia. A Dra. Carina 
Alamino Trida, egressa do curso e colaboradora 
do projeto de extensão “Educação em Direitos 
Humanos: experiência para implantação de uma 
Clínica de Direito Constitucional”, abordou a im-
portância do contato entre universidades. Tratou, 
ainda, de casos envolvendo o Brasil no Sistema 
Interamericano, ressaltou a necessidade de pre-
paração de profissionais críticos e conscientes de 
seu trabalho em um contexto internacional e o 
quanto o sistema se converte em ferramenta fun-
damental na efetivação dos diretos humanos.

 De 13 a 19 de outubro, de forma online, o 
curso de Farmácia da Unifipa realizou a “III Sema-
na de Farmácia da Unifipa” com o tema “Cuida-
dos Farmacêuticos e Práticas Multidisciplinares”.

O evento foi realizado com palestras através 
da plataforma Google Meet e totalmente gratui-
to, contando com alunos do Centro Universitário 
e público externo. Ao longo dos sete dias foram 
contabilizadas 110 participações.

Docente do Direito
é aprovado em
novo mestrado

III Semana de Farmácia 

Enfermagem realiza mesa 
redonda sobre Outubro Rosa

Alunos são procurados pelo mercado de trabalho

Prevenção de lesões por dispositivos médicos

Prof. Assuero: aprovado para segundo mestrado.

Divulgação

Em parceria com a Secretaria Municipal de 
Saúde, Núcleo de Educação Permanente e Asso-
ciação Mahatma Gandhi, as ligas de Oncologia, 
Materno Infantil e Saúde Coletiva do curso de En-
fermagem da Unifipa realizaram a ação “Outubro 
Rosa: questões de gênero no panorama da pre-
venção do câncer de colo de útero e de mama” no 
dia 07 de outubro, através da plataforma Google 
Meet e canal do YouTube.

Aproximadamente 150 pessoas participaram, 
prestigiando a mesa redonda com o Prof. Dr. Ayder 
Anselmo Gomes Vivi; Profa. Dra. Paola Alexandria 
P. de Magalhães e Mário Quiudini Neto, aluno do 
curso de Direito da Unifipa e integrante do projeto 
de extensão Direito e Sexualidade.

“Ao pensarmos no Outubro Rosa devemos 
considerar a integralidade do cuidado da saúde 
e das questões de gênero. É importante voltarmos 

 Alunos do curso de Enfermagem da Unifipa, 
matriculados no 4º ano, foram procurados para 
participação em processo seletivo há dois meses 
antes da colação de grau.

Com corpo docente composto por mestres e 

O Hospital Padre Albino, por meio do Grupo de Prevenção e Cuidados com a Pele e da Liga de Curativos 
do curso de Enfermagem da UNIFIPA, promoveu, nos dias 28 e 29 de outubro, treinamento de prevenção 
de lesões por dispositivos médicos. A ação aconteceu nos setores do hospital para reforçar os cuidados já 
existentes para prevenir lesões causadas por sondas, cateteres e punções venosas em pacientes internados.

o olhar para as populações, como a população 
LGBTQIA+, a fim de ampliarmos os espaços de 
discussão e políticas públicas que as incluam, prin-
cipalmente no que tange à prevenção do câncer 
de mama e de colo de útero, considerando os as-
pectos físicos, psíquicos, sociais, espirituais e cultu-
rais, além de suas vulnerabilidades e das questões 
de gênero”, ressalta a coordenadora do curso de 
Enfermagem, Luciana Braz.

Diagnóstico precoce O foco principal do Ou-
tubro Rosa é conscientizar sobre a importância do 
diagnóstico precoce do câncer de mama, o que 
aumenta em até 95% as chances de cura. Por isso, 
o AME Catanduva promoveu palestra com o Dr. 
Bruno Sabino no dia 20 de outubro. A unidade foi 
decorada e os participantes da palestra, colabora-
dores e pacientes receberam mimos.

doutores, laboratórios especializados e estrutura 
com dois hospitais próprios, a informação reforça 
o investimento feito pela Unifipa em ensino de ex-
celência e protagonismo do aluno, bem como foco 
no mercado de trabalho.

Novembro/2021

O mês de outubro é marcado por diversas ações 
voltadas à temática do câncer de mama, com foco 
na conscientização da necessidade de prevenção 
para o controle desse tipo de câncer. Nesse sentido, 
o curso de Pedagogia da Unifipa desenvolveu o pro-
jeto “Consciência Rosa: aprendendo e vivenciando 
a prevenção do câncer de mama”.

“A ação tem, como objetivo, possibilitar aos seus 
estudantes a vivência de oficinas de construção de 
materiais e outros recursos educativos com foco na 
conscientização sobre a doença, bem como na dis-
seminação de informações sobre ações preventivas 
e de diagnóstico precoce”, informa a coordenadora 
do curso, Profª Drª Silene Fontana.

Toda a entrada da Unifipa foi decorada com 
balões das cores rosa e branca e um grande mural 

com borboletas de papel em formato de coração.
Encerramento
O projeto foi encerrado no dia 28 de outubro, 

no Campus Sede. Em palestra, a fisioterapeuta Vi-
viane Thimoteo Dalto abordou a prevenção, cuida-
dos e autoexame das mamas, contando sobre sua 
vivência na Associação Sempre Viva, que oferece 
apoio a mulheres com câncer de mama. Na sequ-
ência, protagonizadas pelos alunos do curso, os 
presentes assistiram a apresentações musicais, com 
tradução em libras, e participação especial da mu-
sicista Sula Ocon, além de dança.

No final, todos fizeram uma grande corrente ao 
som da música “Trem Bala”, que provocou como-
ção geral, e receberam mimos alusivos à data, pi-
poca e algodão doce. 

Pedagogia desenvolve projeto sobre 
prevenção ao câncer de mama

Coração feito com borboletas de papel.

Comunicação/FPA

TELEVENDAS (17) 3522-6167

Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso
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Na manhã de 29 de outubro, a Fundação Pa-
dre Albino reuniu seus colaboradores para encer-
rar o Outubro Rosa, iniciar o Novembro Azul e 
reforçar a prevenção. Lembrou aos mais de 250 
colaboradores que o câncer não escolhe cor, 
raça, religião, nem condição financeira.

A diretora de Saúde e Assistência Social, Renata 
Rocha Bugatti, reforçou a importância da prevenção 
salientando que o diagnóstico precoce aumenta em 

Outubro Rosa/Novembro Azul: FPA forma 
laço humano com colaboradores

até 95% as chances de cura. “O Outubro Rosa e o 
Novembro Azul existem para nos lembrar da impor-
tância do autocuidado. Eles falam especificamente 
dos cânceres de mama e próstata, os mais inciden-
tes. Mas a nossa comemoração hoje, a formação 
deste laço humano, é para nos lembrar que inde-
pendente da doença, da dor, sempre possamos, 
enquanto profissionais da saúde, auxiliar nossos 
pacientes, a cuidar, a acolher. Na vida, e principal-

mente na dor, é tudo o que esperamos: uma palavra 
de conforto, um gesto de carinho. A pandemia tor-
nou esses gestos mais distantes, o contato mais frio 
e cauteloso, mas nos orgulhamos, que mesmo de 
máscara, o sorriso continuou estampado no olhar 
de cada um de vocês”.

Por fim, a diretora reforçou a missão de cada 
um: cuidar, zelar pela saúde dos pacientes e alertou. 
“Hoje quero lembrá-los de cuidarem de si mesmos, 
da saúde física e mental, por vocês e pelas pessoas 
que os esperam em casa todos os dias depois do 
trabalho. A saúde é o nosso bem mais precioso”. 

A paciente do Hospital de Câncer de Catan-
duva, Silvana Alves Doré Dias, contou sobre sua 
experiência no enfrentamento da doença. Ressal-
tou o amor e o acolhimento da equipe do HCC 
e a importância que têm no tratamento. “Fizeram 
a diferença na minha vida”, resumiu. Em seguida, 
a psicóloga do HCC, Nínive Ferraz, falou sobre 
o atendimento humanizado, referência do hospi-
tal, e a importância do acolhimento aos pacientes 
como parte integrante do tratamento.

Encerrando o evento e simbolizando a pre-
venção, com coordenação do Prof. Carlos Ale-
xandre Mendes, docente da UNIFIPA, foi montado 
o grande laço humano rosa e azul formado com 
os colaboradores presentes, representando todas 
as unidades da Fundação Padre Albino.

Deputado visita hospitais e 
anuncia emenda parlamentar

“O Rádio Abraça o HCC” bate
recorde de arrecadação

Deputado Alexis Fonteyne em visita ao 
Hospital Padre Albino.

FPA e emissoras de rádio unidas pelo HCC.

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Divulgação

No dia 23 de outubro, o deputado federal Ale-
xis Fonteyne (Novo) visitou o Hospital Padre Albino, 
Serviço de Radioterapia do Hospital de Câncer de 
Catanduva e Hospital Emílio Carlos. O parlamentar 
conheceu a estrutura, bem como a história de Padre 
Albino, e foi recebido pelo presidente do Conselho 
de Administração, Dr. José Carlos Rodrigues Ama-
rante, diretora de Saúde e Assistência Social, Renata 
Rocha Bugatti, diretor técnico dos hospitais, Dr. Luís 
Fernando Colla, e gerente médico do Hospital Emí-
lio Carlos, Dr. Rogério Lima Duarte.

Durante a visita, o deputado Alexis Fonteyne 
anunciou a destinação de emenda parlamentar de 
R$ 258.768, que será destinada à aquisição de 
quatro camas hospitalares elétricas, dois eletrocar-
diógrafos, um cardiotocógrafo, cinco berços para 

No dia 23 de outubro foi realizado o 6º “O 
Rádio Abraça o HCC” em que as sete emissoras 
de rádio de Catanduva se uniram na mesma pro-
gramação para captar recursos para o Hospital de 
Câncer de Catanduva.  A meta inicial era de R$ 20 
mil, batida e dobrada no decorrer da programação, 
com audiência em mais de 50 cidades da região. A 
campanha foi prorrogada até o dia 29 de outubro, 
chegando ao total de R$ 55.692,91; deste, R$ 8 mil 
foram em produtos.

O evento teve início às 9h e término às 12h. As 
doações foram feitas pelo PIX 17 99789 8343 e 
também presenciais. “A energia estava contagiante. 
Não esperávamos um resultado tão bom; sabemos 
que as empresas ainda estão enfrentando os efeitos 
da pandemia, mas superamos todas as expectativas 
e pudemos sentir a solidariedade presente nas pes-
soas que foram até a praça para doar e participar. 
Só temos a agradecer por sermos tão acolhidos por 
Catanduva e região, que sabem da importância do 
HCC para o tratamento oncológico”, enfatizou a 
gestora do Centro de Serviços Compartilhados da 
Fundação, Maysa Magati Bull.

“O Rádio Abraça o HCC” é uma ação que 
acontece por meio da iniciativa das rádios catandu-
venses Jovem Pan, Band FM, Nativa, Ondas Verdes, 
Vox FM, Mix e Clube, com apoio do jornal O Regio-
nal e Diário Painéis. “Expressamos a nossa imensa 
gratidão para com as emissoras de rádio e radialis-
tas que fazem o evento acontecer e que convidam 
as pessoas a ajudar os pacientes que estão tratando 
do câncer. Nosso muito obrigado em nome de cada 
paciente”, disse Dr. José Carlos Rodrigues Amaran-
te, presidente do Conselho de Administração, que 
participou do evento. 

Um dos pontos altos foi a doação da pequena 
Valentina Quarto, que levou seu cofrinho para doar 
ao hospital, e a Devito, que durante todo o evento 

recém-nascidos, duas serras perfuradoras ósseas, 
três detectores fetais e dois berços para recém-nas-
cidos com fototerapia.

distribuiu água aos participantes. Se você não con-
seguiu fazer sua doação, ainda é possível. Faça um 
PIX para 17 99789 8343 e envie o comprovante 
neste mesmo número pelo whastapp.

A edição com maior valor arrecadado tinha sido 
a primeira, em 2016, com total de R$ 55.334,00. 

Presença ilustre Durante o Rádio Abraça o 
HCC, presença ilustre na Praça Monsenhor Albino: 
Dr. Olegário Braido, ex-presidente da Diretoria Ad-
ministrativa e membro do Conselho de Curadores 
da Fundação. Na foto, com Dr. Amarante, presi-
dente do Conselho de Administração, e Mauro Assi, 
assessor de imprensa.

As pacientes do Hospital de Câncer de Ca-
tanduva foram presenteadas, no dia 15 de outu-
bro, com bijuterias da loja Love Brands em home-
nagem ao mês de prevenção ao câncer de mama 
– Outubro Rosa. O HCC agradece a proprietária 
Cintia Regina Assunção pelo carinho com as pa-
cientes em tratamento oncológico.

O projeto “Visita da gestante à Maternidade” e 
as boas práticas em humanização do Hospital Pa-
dre Albino (HPA) têm sido referência para a região. 
A adaptação e reinvenções durante o período pan-
dêmico para manter a qualidade na assistência e o 
projeto de forma digital foram os pontos fortes do 
encontro com o Departamento Regional de Saúde 
(DRS) de Barretos e a Santa Casa de Misericórdia 
da cidade dia 28 de outubro, via Meet.

“Os profissionais conheceram o projeto de for-
ma online com orientações aos tipos de parto e 
suas indicações, assuntos, como amamentação e 
rotinas da instituição, assim como as dependências 
físicas da Maternidade, que foram vistas através de 
vídeo”, explicou Maristela Neves, coordenadora de 
Atendimento ao Cliente e Humanização do HPA.

O encontro contou com a participação da 
apoiadora do Núcleo Técnico de Humanização 
da Secretaria de Estado da Saúde, Elânia Maria 
Ferreira e Ferreira, da articuladora de Humani-
zação do DRS/XV, Lucinéia Lacerda de Oliveira 
Santos, do Centro Integrado de Humanização dos 
hospitais da Fundação, representado por Maris-
tela Neves, e da equipe materno-infantil do HPA, 
representada pelas enfermeiras Ludimila Ferreira 
da Cruz e Flávia Miotto, e pelo médico plantonis-
ta da Maternidade, Dr. Mauro Casanova.

Pacientes recebem
presentes

Humanização na 
Maternidade do HPA

é referência


